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(foto da mesa)
legenda:

50 anos

Comemoração do cinquentenário da entidade reuniu sindicalistas, políticos e bancários de várias gerações. Em pé, a
presidenta do Sindicato Maria Rita Serrano; da esq. para a dir. o deputado federal José Genoíno; o presidente da Contraf,
Vagner Freitas; o presidente da Fetec e CUT SP, Sebastião Cardozo; Artur Henrique, presidente da CUT nacional; Lincoln
Grillo, primeiro presidente do Seeb ABC; o deputado estadual Vanderlei Siraque; Luiz Cláudio Marcolino, presidente do
Seeb SP e o deputado federal Vicentinho

Selo dos 50 anos, lançamento
de revista e vídeo e até uma
música para o Sindicato
marcaram o aniversário
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‘Cinquenta anos de lutas e conqu
A frase escolhida pelos bancários para comemorar os 50 anos da entidade deu tom também à festa realizada no último 26 de
março no Tênis Clube, em Santo André. Com alegria e emoção, a história foi mais uma vez resgatada em palavras, imagens e
reencontros, com grande participação da categoria. Acompanhe, pelas fotos, alguns dos principais momentos desta celebração

Cerca de 800 convidados lotaram o salão do Tênis Clube de Santo André para festejar o
aniversário do Sindicato

Exibição do vídeo institucional que resgata a trajetória do Sindicato e traça paralelo com os acontecimentos do País e mundo

Marcos Palácio, líder da
Oposição Bancária nos anos

80, recebe exemplar da revista
comemorativa dos 50 anos

Mostra fotográfica que integra o projeto dos 50 anos
também foi apresentada durante a festa

Sindicalistas que participaram da história da entidade na
comemoração no Tênis Clube; da esq. para a dir. Melchiades
Ferreira, bancário e ex-diretor sindical; José Cicote, líder
metalúrgico; Osmar Marquezini, ex presidente do Sindicato;
Lincoln Grillo, primeiro presidente do Sindicato dos
Bancários do ABC e Aparecido Costa, ex-tesoureiro
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uistas; nossa recompensa, você’

Bancários comemoraram a data e compareceram ao evento com suas famílias

Chuva de papel picado
encerrou o Parabéns e
deu início a show musical

Cantora Márcia Cherubin, autora da Canção do Bancário do ABC, faz show
para a categoria

Coquetel foi seguido de jantar, numa festa que se estendeu até depois das 23h
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50 anos em 5 parágrafos
1 - As primeiras informações so-

bre uma entidade que congregasse
trabalhadores bancários no ABC da-
tam de 15 de novembro de 1956. Ape-
nas três anos depois, às 20h de 4 de
março, é fundada uma associação de
cunho sindical. Essa associação passa
a ser o Sindicato dos Bancários em 10
de outubro daquele mesmo ano. Tanto
a associação quanto o Sindicato são
presididos pelo mineiro Lincoln dos
Santos Grillo, do Banco de Crédito Real
de Minas Gerais em Santo André.

2 - O Sindicato nasce combativo e
tem entre suas primeiras reivindica-
ções um posto do Instituto de Aposen-
tadorias e Pensões (IAPB) para tratar
da saúde da categoria na região. São os
turbulentos anos 60 e, logo em sua pri-
meira gestão, Grillo polemiza ao se
tornar um dos signatários do abaixo-
assinado intitulado “Esclarecimento”,
que defende o líder cubano Fidel Cas-
tro. Eleito vereador para a gestão 1964/
1967, é forçado a renunciar à vereança
com a chegada do governo militar.

3 - A entidade dos bancários tam-
bém sofre seu primeiro revés com a
intervenção de 1964. Outras oito mar-
cariam sua trajetória, segundo relato
de Osmar Marquezini, que por mais
tempo a presidiu. Os arquivos do De-
ops registram a vigilância sobre Gri-
llo e a prisão, em 7 de maio de 1968, de

Folha Bancária de SP registra a conquista do IAPB para os bancários do ABC

“Este Sindicato é um orgulho para a
CUT e tem muita importância na or-
ganização dos trabalhadores”
Artur Henrique, presidente da CUT na-
cional

“Se o Sindicato não fosse criado
será que teríamos jornada de 6h,
PLR, auxílio-alimentação e auxílio-
creche?”.
Luiz Cláudio Marcolino, presidente do
Seeb SP

“50 anos é uma vida. A turma que
participou está toda de parabéns”.
Osmar Marquezini, ex-presidente do
Seeb ABC

“Se não fosse aquela semente que
a gente plantou, hoje a história po-
deria ser outra”.
Marcos Palácio, líder da Oposição Ban-
cária nos anos 80

Aparecido Costa Morais, então tesou-
reiro do Sindicato, para “averigua-
ções”. Ao sair do Sindicato Costa fun-
da o Clube dos Bancários, ainda ativo,
mas que causou polêmicas com os sin-
dicatos à época e é desvinculado da
categoria.

4 - Osmar Marquesini não tem

prontuário no Deops, mas seu nome
consta dos arquivos. Ele relata que foi
preso duas vezes. Quando se afastou
do Sindicato, em 1986, já estava con-
solidada na região a Oposição Bancá-
ria, originada no final dos anos 70 e
liderada por Marcos Palácio. Entre os
acontecimentos de repercussão nos
anos 80 estão um atentado ao diretor
Vagney Borges, baleado na porta de
sua casa. O crime chega a ser relacio-
nado pela imprensa a sua atividade
sindical, mas nada se comprova. Bor-
ges vai suceder João Claboxar Gil na
presidência, que prorrogara o man-
dato até 1991, impedindo a realização
de eleições diretas.

5 - Nesse mesmo ano assume uma
junta provisória oposicionista, mas a
gestão dura apenas uma semana. Elei-
to vereador por Santo André, o ex-
banespiano Vanderlei Siraque ajuíza
série de ações em nome da Oposição.
Finalmente, em 1994, a Oposição Ban-
cária pode concorrer e vence as elei-
ções, dando origem a um novo ciclo de
atuação em que predomina o princí-
pio do Sindicato-cidadão. No ano de
2006 a categoria elege pelo voto direto
a primeira presidenta da entidade,
Maria Rita Serrano.

“Não foi em vão a nossa luta, me sinto
honrado por ter participado dos 50
anos. Foi uma lição de vida”.
Melchiades Ferreira, bancário aposen-
tado e ex-diretor sindical

“É uma honra muito grande fazer par-
te dos 50 anos do Sindicato”
Aparecido Costa, ex-tesoureiro

“Não era só a melhoria das condições
de trabalho, lutávamos também por
mais cidadania”.
Deputado estadual Vanderlei Siraque,
integrante da Oposição Sindical

“Saúdo nossa companheira Maria
Rita Serrano saudando todas as mu-
lheres da categoria”.
Deputado federal Vicentinho

“Quem fundou o Sindicato dos Ban-
cários era amigo nosso (dos metalúr-
gicos), estava sempre no Sindicato
dos Metalúrgicos”.
Philadelpho Braz, líder metalúrgico nos
anos 50

“Este sindicato a cada dia se torna
mais referência para todos os outros
do País, com um nível extraordinário
de participação na base da CUT e um
alto nível de associação”.
Vagner Freitas, presidente da Contraf-
CUT

“Quando uma entidade sindical bus-
ca resgatar o passado, olha para o
presente e para o futuro. O Sindicato
está se fortalecendo para o futuro”.
Deputado federal José Genoíno

“Temos que lembrar dos anônimos, daqueles que não estão na nossa mesa. São os bancários, um a um, que
nos acompanham, participam das assembleias e ajudam a construir a história deste Sindicato. Vamos manter

nossa utopia, nossa teimosia, e continuar acreditando que um outro mundo é possível”.
Maria Rita Serrano, presidenta do Sindicato

“Tinha que sair nas ruas para brigar.
Sinto que teve uma grande vitória,
principalmente por ter uma mulher
no poder”.
Eliane Ortiz, bancária há 21 anos

“Tenho o maior orgulho de ter con-
tribuído para que este Sindicato pu-
desse realmente não só defender
os interesses da categoria bancária,
mas ter uma inserção no movimen-
to social do ABC”.
Augusto Campos, líder da Oposição
Bancária de SP (por e-mail)

“(Quero) Lembrar a importância que
esse Sindicato tem na região e tam-
bém (sua) importância para os avan-
ços na classe trabalhadora”.
Sebastião, Cardozo, presidente da Fe-
tec e CUT SP

Frases


